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Os costões rochosos são habitats costeiros bentônicos, que estão entre os ecossistemas 
marinhos mais produtivos da biosfera. Este trabalho buscou determinar a variação da riqueza de 
espécies de peixes ao longo do tempo em dois costões rochosos da Praia do Forno, em Arraial do Cabo, 
RJ. Os dados foram coletados por fotos subaquáticas em janeiro, março, maio, setembro e novembro de 
2016 e janeiro de 2017, nos costões direito e esquerdo. A diversidade foi estimada utilizando riqueza e 
índice de Jaccard; a constância foi calculada para cada costão. A variação das riquezas por mês e por 
costão foram plotadas em um gráfico e comparadas. A identificação foi realizada com a consulta da 
literatura ictiológica e especialistas. Foram encontradas 42 morfoespécies pertencentes a 21 famílias. O 
costão direito apresentou riqueza de 28 espécies, e o esquerdo, 33. No mês de janeiro de 2016, 
ocorreram 14 espécies; em março, 27; em maio, 25, em setembro, 15, em novembro de 2016, sete, e 
em janeiro de 2017, 13 espécies.  Portanto, em março e maio ocorreram as maiores riquezas. O índice 
de Jaccard (38,09%) indicou uma diferença significativa na composição de espécies entre os costões 
estudados, apesar da riqueza de espécies apresentar-se próxima. Em ambos os costões, estiveram 
presentes as famílias Pomacentridae, Acanthuridae, Carangidae, Chaetodontidae, Sparidae, Haemulidae, 
Labridae, Scaridae, Clupeidae, Mullidae e Tetraodontidae. As famílias que ocorreram apenas o costão 
direito foram Aulostomidae, Gerreidae e Engraulidae. As famílias ocorridas apenas no costão esquerdo 
foram Fistulariidae, Blenniidae, Serranidae e Synodontidae. A maioria das espécies registradas foi 
acidental em ambos os costões. As espécies presentes em todas as coletas de dados foram Stegastes 
fuscus e Abudefduf saxatilis, ambas da família Pomacentridae. Devido à grande diversidade de 
ictiofauna presente, é necessária a conservação dos costões rochosos da Praia do Forno. 

 


